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CAPÍTULO 1


			Como acontece às vezes quando dormimos em um lugar diferente, Alberto acordara sem saber onde estava e, após alguns segundos colocando sua mente a funcionar, identificou a realidade que estava vendo: o quarto do hotel.


			Estava em Roma e o sol brilhava lá fora. Olhou para o enorme circulador de ar, o mesmo que havia conseguido emprestado um dia antes com o rapaz que era ajudante no hotel e que carregara uma enorme quantidade de malas — e das grandes —pela escada, já que no único elevador só cabia três pessoas. O elevador era antigo e tinha uma grade ao invés da porta, que só acionava quando a grade era travada.


			Após muita demora e gritaria por parte dos italianos do hotel, conseguiram se instalar em um quarto.


			Alberto olhava-se no espelho e observava as marcas em seu rosto, as manchas e a falta de cabelo - não muito -, que, no geral, estava bom. Estava fisicamente bem, apesar da barriguinha de cerveja. Olhou para suas pernas, que haviam perdido a musculatura de outrora e, nos seus 1,80m, ainda os braços e o peitoral é que apresentavam maior vitalidade, graças à academia que às vezes frequentava. Usava cabelo curto, apesar de já ter, por muitos anos, usado compridos, mas agora, com maior escassez, achava que não ficava legal. Seus dentes eram tortos e amarelados e pensava sempre em clareá-los, mas ia adiando. Era feliz fisicamente e não reclamava de pequenos defeitos, até brincava sobre eles.


			Nesse dia completava seu trigésimo primeiro aniversário. Não imaginava que marcaria uma mudança brusca do seu cotidiano.


			Estava longe de casa, tinha sua esposa ao seu lado e, no final das contas, seu aniversário merecia uma comemoração, talvez em um restaurante ou uma pizzaria, quem sabe? Poderia também convidar uns conhecidos apenas para tomar umas cervejas.


			Quase não havia bebido na Europa. O preço das bebidas era bem alto, mas compensava um pouco quando a ideia era ficar alegre, pois o teor alcoólico da cerveja era bem maior que a do Brasil, e, com poucas, já dava pra ficar tonto. Na Espanha, que era começo da viagem e estava com mais dinheiro, aproveitou mais os bares locais.


			Marcela e ele aproveitaram bem Madrid e conheceram a Plaza de Toros, na capital espanhola. Apesar de terem sido informados que as touradas de julho em Madrid não tinham os grandes toureiros, acharam bem vibrante. Havia todo um ritual com muita adrenalina, mas a morte do touro no final era chocante. A consciência em relação à proteção dos animais ainda estava surgindo e, hoje, ver um animal ser sacrificado como espetáculo não seria uma de suas opções de lazer.


			Foram em bares na Plaza Mayor e passearam bastante. O clima e as pessoas ajudavam a sentirem-se bem. O metrô era muito prático. Saiam à noite e Alberto experimentava vários tipos de petiscos, bebidas e cervejas.


			Pensou que em alguns aspectos lembrava muito o centro de São Paulo. Alberto adorava caminhar à noite pelo centro de São Paulo quando era mais novo. Andava pelo Theatro Municipal, viaduto do Chá, Consolação, mas hoje tudo estava mais violento e sujo. Adorava o bairro Bexiga, mas como não tinha dinheiro para entrar em nenhum bar, ficava na rua. Contudo muita gente ficava e desfrutava de boas madrugadas naquela região.


			Voltando à realidade do quarto, olhou para Marcela. Aquele rostinho juvenil o agradava demais, principalmente dormindo, pensou ele sorrindo. Marcela tinha apenas 22 anos, cabelos longos, olhos e cabelos castanhos claros. O tom de pele era como de um leve bronzeado. Media 1,72m e o seu sorriso com dentes bem brancos era cativante. Ela era linda e sabia usar isso com charme em seu benefício. Chamava a atenção dos homens pelo porte e tinha voz agradável. Fisicamente, era uma bela mulher.


			Era hora do café da manhã e achou melhor deixá-la dormir mais um pouco.


			***


			No refeitório do hotel, Alberto cumprimentou os conhecidos e, resolvido, dirigiu-se à mesa dos mais chegados, convidando-os para o que seria a sua festinha de aniversário. Sorriu ao ouvir as tradicionais piadinhas e ficou feliz com os apertos de mãos e tapinhas nas costas. Disse que a pizza seria por sua conta e ouviu gritos de alegria.


			Marcela iria demorar um pouco para acordar e Alberto resolveu conhecer os arredores do hotel. Havia uma praça redonda bem na esquina e nela terminavam várias ruas onde os carros se engalfinhavam procurando um espaço para prosseguir. Buzinas e ofensas eram ouvidas, misturadas aos burburinhos vindos do lado onde estava a Basílica de São Pedro.


			Olhando algumas lojas e modelos de carros, comparando o comportamento e as roupas das pessoas, pensava em como a história e a geografia mudavam o comportamento delas. Vários povos passeando naquela mesma região e todos em paz.


			Alberto não se cansava de observar as pessoas. Poderia passar horas ali naquela praça vendo pessoas do mundo todo passando agitadas e, com isso, não percebeu os minutos passando. Lembrou-se que Marcela já poderia ter acordado e era melhor voltar ao hotel. No caminho, foi agradecendo como a vida se abriu e como estava sendo boa para ele.


			Encontrou Marcela com a cara fechada e já irritada com a sua demora. Eles viviam uma relação tensa nessa época e tudo parecia não se encaixar.


			Antes, as então pequenas diferenças eram encobertas pela paixão, mas no dia a dia essas diferenças foram se acentuando e eles não encontravam espaços abertos para buscar entender um ao outro. Uma pequena discussão levava a outra e a distância entre eles era cada vez maior. Deixavam acumular os problemas não resolvidos.


			O combinado era levar uma vida leve, compreenderem um ao outro sem levar muito a fundo as diferenças, mas ia-se formando uma energia que precisava ser descarregada aos poucos, só que o casal a deixava acumular e culminava em explosões.


			Alberto pensava que, ao conversarem, poderiam apresentar o que achavam que devia ser melhorado sem a raiva que  gerava uma briga  e sem a competição de ter razão ou  a última palavra. Estava difícil, pois na teoria ele até ia bem, mas, na prática, seu sangue fervia com qualquer alfinetada, coisa que ele já considerava Marcela uma especialista.


			— Beto, você me deixou sozinha! — falou com tom irritado e com cara de mau humor, tradicional em suas manhãs.


			— Deixei você dormir mais um pouco.


			— Se eu quisesse dormir, ficaria em casa.


			Marcela já percebia o distanciamento de Alberto e que as suas saídas sozinho já faziam parte da dificuldade dele de se abrir, e no fim, preferir fugir.


			A agressividade matinal de Marcela não desmotivou Alberto. Combinou com ela de saírem para um passeio pela cidade. Roma é incrível, inesquecível. Acharam tudo maravilhoso, menos o trânsito meio bagunçado.


			Um guia então explicou que não encontravam meios de ampliar as linhas de metrô, pois cada vez que faziam as escavações encontravam-se relíquias históricas. A legislação não permitia, então, continuarem as obras, uma vez que se tornavam patrimônio histórico-culturais.


			Alberto ia digerindo as explicações do guia e Marcela apreciava os souvenirs, cartões postais e registrava tudo com sua máquina fotográfica sem parar.


			Ele ficou impressionado com a história na qual Hitler exigiu que seu exército destruísse uma praça de Roma ao invés de apenas contorná-la, e pensava a que ponto chegava um ser humano munido de poder e como outras pessoas puderam deixar que isso acontecesse. 


			Hitler devia ser uma pessoa com uma energia diferente que conseguia hipnotizar multidões. Algumas ideias como clonagem e poder absoluto pareciam até estar se confirmando por um lado, mas, por outro, víamos uma humanidade buscando preservar a natureza, autoconhecimento e direitos individuais. Quem venceria?


			Alberto adorava história e esse seria seu curso preferido, mas o mercado de trabalho o fizera optar por química. Agora, se firmava como paixão e, ainda, a profissão lhe permitia uma vida com certo lazer e dinheiro para alguns hobbies. Permitiu, inclusive, juntar dinheiro para fazer essa viagem, aproveitando que o dólar não estava valorizado frente ao real.


			Era ótimo aproveitar as informações dos guias e a Itália era pura história. Conheceu o lugar onde ocorreram as corridas com bigas do filme Ben-Hur e o muro que separava a parte pobre da parte rica na antiga Roma, onde Nero, ao ordenar o incêndio na parte pobre, viu o fogo consumir toda Roma devido ao vento forte.


			O calor era intenso e Marcela sofria com isso. Suas pernas estavam inchadas devido à retenção de líquidos e acharam melhor voltar ao hotel.


			Suas roupas precisavam ser arrumadas e juntos foram ajeitando tudo. Marcela brincava o tempo todo e Alberto adorava seu jeito criança, davam boas risadas. Ela chamava Alberto de rabugento, ele demorava um pouco para se soltar. A rapidez de raciocínio e perspicácia de Marcela o surpreendia, e o seu raciocínio sempre mais lento era compensado pela experiência e certa dose de agressividade, para não ficar para trás.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			Alberto havia conhecido Marcela através de Karin. Eram amigas de escola. Alberto namorava Karin e, às vezes, davam carona para Marcela. Karin morava agora em Portugal.


			Ele havia saído destruído dessa relação. Karin era muito ambiciosa e foi uma relação ousada. Quando ele a conheceu, ela trabalhava na tesouraria de uma escola tipo supletivo, e, sem um controle informatizado, ela descobriu uma brecha de desvio do pagamento das mensalidades dos alunos. Comprava nas melhores lojas e mobiliou todo apartamento com objetos novos.


			Alberto sempre achou estranha essa história e pensava que deveria haver um conchavo com um dos sócios. Seria conchavo ou ela teria sido amante desse sócio? Aceitou fazer o papel de namorado. Viajavam muito e iam a bares e restaurantes sem miséria. Ele pagava a parte dele e ela a da sua turma. Era só curtição com muita bebida e casas noturnas. Karin adorava dançar e dizia que era quando ela “viajava” e se esquecia de tudo.


			Na pista ela dominava, curtia seu corpo. Se considerava muito magra, mas era charminho. Não era muito alta, tinha cabelos loiros cacheados, olhos verdes e usava saltos bem altos, que a faziam brilhar nas casas noturnas. Alberto a deixava na pista viajando e ficava no bar observando. Às vezes, dançava um pouco, mas a dancing music não era muito seu estilo. Karin, pelo contrário, podia ficar a noite toda sem parar. Era uma vida frenética, saiam todos os dias da semana e uma das melhores casas noturnas da época ficava a apenas uma quadra do apartamento de Karin. 


			Alberto dormia de madrugada quase toda noite e ia trabalhar esgotado, mas conhecia muito seu trabalho e ainda estava se aguentando. Karin, por sua vez, entrava às 14h no trabalho.


			Mas logo Karin veio com uma novidade que iria abalar a mente de Alberto: ela disse que estava grávida. Sua cabeça entrou em parafuso. Não por estar esperando um filho, que era uma coisa que ele achava maravilhosa, mas por não ter certeza se era dele. Além disso, havia a situação que ela estava vivendo e que era uma trama da qual Alberto não fazia ideia qual era. Não queria rejeitar um filho que podia ser dele, mas também não queria ser enganado. Não havia teste de DNA na época que pudesse simplificar a situação.


			Não dormia e não tinha com quem se aconselhar, pois acreditava que nenhum de seus amigos havia passado por essa situação. Bebia muito, como se isso fosse lhe trazer uma solução, mas, pelo contrário, só piorava.


			Num dado momento, Karin o avisou que já havia agendado uma clínica, disse que pensou muito e estava decidida, pois era muito nova, tinha o sonho de morar na Europa e queria deixar tudo aqui para trás.


			Alberto sabia dos traumas de Karin e por que queria fugir de tudo, afinal, ela tinha visto, aos 11 anos de idade, sua mãe ser esfaqueada pelo namorado. Aquilo não devia ser fácil de carregar. Ela tinha sonhos agitados e, quando falava do ocorrido, era como se fosse uma coisa corriqueira, o que mostrava que a situação não tinha sido bem absorvida por sua mente e seu coração.


			Poderia se sentir aliviado pensando que era uma decisão dela, que o corpo é dela e ele não poderia fazer nada? Iria conviver bem com isso por toda vida? Só a vida iria responder. A partir daí, tudo entre os dois começou a não fazer mais sentido.


			Os planos agora pareciam vazios, as baladas já não tinham a mesma alegria e, aos poucos, o encanto acabou, mas ficaram a mágoa e a dúvida em Alberto. Ele nunca jogou isso na cara de Karin e eles nunca mais tocaram no assunto depois do dia da clínica, como Alberto havia prometido a ela.


			Alberto nunca soube se ela foi fria e calculista ou se foi honesta com ela mesma e com ele. Também nunca soube por que ele não exigiu uma explicação para tudo, se era pela sua passividade, ou por sentir que tudo aquilo era a vida dela e ele estava como um coadjuvante naquele momento.


			A relação se deteriorou e Karin foi realizar seu sonho indo morar na Europa.


		




		

			
CAPÍTULO 3


			Então, de uma forma ou de outra, Alberto acabou encontrando Marcela, eles se telefonaram e a conversa era boa. Alberto começou a frequentar sua casa e tudo acabou em namoro.


			Alberto se sentia bem na casa de Marcela, gostava muito de todos e namorava a família também. Ele havia sido promovido na empresa e não demorou para se casarem.


			Mas agora as coisas não andavam bem e essa viagem era uma tentativa de reanimar seu casamento. Marcela se mostrava infeliz com a vida de casada e ele sentia raiva com isso.


			Ela chorava de solidão. Havia sido criada com três irmãos, com muitas brincadeiras e ironias e aquele apartamento que moravam era como uma masmorra. Sozinha, ela estava levando uma rotina de dormir até às 14h, depois dirigia até a casa de sua mãe e, à noite, ia para faculdade.


			Os pais nunca iam visitá-la, parecia que não abandonavam o castelo para nenhum convívio. Eles se bastavam. Eles lá e nós aqui era o lema para todos os parentes e amigos, mas encaixaram Marcela nesse lema e isso corroía Alberto por dentro. Ele pensava que Marcela precisava de apoio nessa transição de filha para esposa.


			Ela ficava no computador que haviam comprado aprendendo a usar a novidade que era o Windows 96 até as 3h da manhã, trocando a noite pelo dia. Pouco já se falavam e a diferença de horários colaborava para se evitarem. Relembrando algumas de suas tradicionais discussões:


			— Beto, nós nunca ficamos juntos?


			— Marcela, você quer que eu fique acordado de madrugada? Não dá, preciso acordar cedo. Você acorda à tarde e, falando nisso, fiquei sem jantar novamente.


			— Eu saí atrasada para faculdade.


			As histórias esfarrapadas ferviam o sangue de Alberto.


			— Porra! Você teve a tarde inteira pra fazer uma omelete, ao menos!


			— Hoje tive aula de pintura.


			— Agora tem mais essa desculpa, não gosta de fazer nada mesmo!


			— Beto, eu ainda não aprendi direito. Me arruma uma empregada pra me ensinar a fazer as coisas.


			Alberto pensava que a mãe podia dar essa força, mas nem tocava no assunto para não magoar mais, pois imaginava que não iria acontecer.


			Marcela falava simulando uma meiguice que não era dela, irritando mais Alberto, que sentia a ironia no ar.


			— Empregada o cassete, você nem tenta aprender. Sua mãe cozinha bem, pede pra ela te ensinar!


			— Mas ela começa o almoço muito cedo!


			— Vai à merda, então. Vou arrumar um lugar para jantar e vou levar as roupas na minha mãe. Hoje não tinha uma camisa pra usar.


			— Volta pra mamãe, bebezinho, volta para barra da saia.


			— Não torra, tá! Vou até a padaria.


			— Padaria? Vai encher a cara de novo.


			— Melhor do que ficar olhando para sua cara!


			Na padaria, Alberto pensava que ainda demoraria um tempo para Marcela assumir um lar. Ela estava acostumada com as facilidades da casa da mãe, assim como ele também estava acostumado com a casa de sua mãe.


			A família de Alberto era estilo patriarcal. Homem sentado na ponta da mesa sendo servido, responsável pelo sustento e serviços de manutenção da casa, e as mulheres cuidando dos filhos, da limpeza, da roupa e da comida. Seus avós e tios eram assim, não mexiam um dedo na cozinha.


			Alberto não pensava em usar esse formato, queria que fizessem as coisas juntos. Limpava e lavava louças, mas as vezes que fez isso, fez sozinho e, assim, gerava mais comodidade. Jogava fora muita comida que estava na geladeira, nos armários, alimentos vencidos. Era frustrante.


			Após esse dia, resolveu investir na viagem. Poderiam conversar e combinar uma forma de se ajustarem melhor, ficarem mais unidos. Mas lá estavam eles, em Roma, sem nada conversarem, só brincando. Podia ser melhor assim.


			No final da tarde, após descansar, Alberto resolveu ligar para sua mãe em São Paulo. Novamente deixou Marcela dormindo mais um pouco. A ideia era receber os parabéns. Ninguém no Brasil sabia onde estavam nesse dia e ele poderia, também, contar alguma parte da viagem.


			— Alô, mãe!


			— Oi, filho. Está tudo bem aí?


			— Está joia! Estamos em Roma e está maior calor aqui. Roma é linda, mãe! É muito legal. Conhecemos a Espanha antes.


			— Que bom. E a Marcela, está gostando?


			— Tá sim, está descansando no hotel. Não vai me dar os parabéns?


			— Não esqueci, não. Muita saúde, felicidade e juízo nessa cabecinha. Sua tia está te mandando um beijo.


			— Quem está aí?


			— Quem? Tia Clara, como sempre.


			— Dá um beijão nela.


			— Beto, tem uma notícia chata pra gente. Sabe aquele exame da sua irmã?


			— Sei. Do intestino, né? Colonoscopia?


			— Sim. O médico não conseguiu fazê-lo e tivemos que dar uma autorização para abrir e retirar a obstrução, e foi retirado o pedaço do intestino que estava comprometido.


			— Meu Deus! E qual o perigo?


			— É muito, é no final do intestino. O médico falou que vai usar um sistema de ganchos, sei lá, ele explicou e eu não entendi direito. Diz que assim ela não vai ter que usar bolsinha.


			— Como ela está agora?


			— Está dormindo. O material recolhido vai ser analisado, mas pelo que ele disse, acredita ser câncer.


			— Não acredito! Mas está muito adiantado?


			— Segundo ele, é pequeno ainda e aparentemente não se espalhou, mas vai fazer muitos exames ainda.


			— Caramba, mãe, nem sei o que fazer. Vou rezar por ela. Se precisar de dinheiro, pode contar com o meu, tá?


			— Reza, meu filho, reza por essa menina.


			— Vai dar tudo certo, mãe.


			— Vai, filho. Se cuida.


			Alberto estava zonzo com a notícia, ficou andando meio perdido e o sol quente fazia com que ele transpirasse muito.


			Voltaria ou não para o Brasil? O que poderia fazer para ajudá-la? Melhor esperar os exames e resultados para decidir. Caso houvesse urgência, ele voltaria. Ligaria mais vezes e, conversando com sua irmã, saberia o que fazer. Ela sempre teve boa noção das coisas. Lógico que o apoio próximo seria melhor, mas ele nunca sentiu ser bom de suporte.


			Lembrou que ele tinha ido com ela na consulta e o médico atendia em frente ao Hospital Sírio Libanês, por isso pediu para fazer o exame lá. O plano de saúde nem cobria, mas resolveu pagar. Além disso, o convênio que ele havia feito para ela era novo e estava quase tudo na carência.


			Bom, mesmo com a viagem ele tinha ainda um pouco de dinheiro guardado.


			Nesse instante, estava na praça de São Pedro e deparava-se com a Basílica de São Pedro. Foi caminhando e observando sua magnitude, não sentindo-se como um turista. Numa corrente forte, sentiu uma sensação de força e fé junto às outras pessoas. Na fila, estava ansioso para entrar e, ao chegar, um manto de paz caiu sobre Alberto. 


			O mundo paralisou e era como se nada mais existisse, só aquele momento e lugar. Teve a vontade de perguntar se as outras pessoas também estavam sentindo a mesma coisa, mas parecia que sim, pois andavam com passos suaves e os rostos iluminados e admirados.


			Então rezou. Seus pensamentos fluíam facilmente, com leveza. Pediu com força e sentiu muita energia. Saiu confiante e corajoso. A vida era linda novamente.


			Parou e comprou sorvete, quase todos tinham sabor café na mistura.


			Agora as ideias estavam mais claras e Alberto poderia fazer um planejamento de como encarar o problema, principalmente na parte financeira, para deixar sua irmã sem essa preocupação. 


			Mesmo tendo um pouco de dinheiro guardado, não seria suficiente. Sua irmã Rose deveria ter um pouco também e o que faltasse pediria emprestado. Poderia pedir novamente a Victor, como em outras vezes, com juros de poupança e pagando direitinho.


		




		

			
CAPÍTULO 4


			Alberto e Victor trabalhavam em uma indústria químico-farmacêutica e se conheciam há muito tempo. Cresceram profissionalmente juntos e eram amigos também nos finais de semana, mas agora um pouco distantes devido ao casamento de Alberto.


			Victor avançara mais posições dentro da empresa. Ele tinha um envolvimento maior com a área da diretoria da empresa e Alberto imaginava que havia algum esquema que ele participava, mas não queria saber, nem se envolver. Victor sempre gostou de correr mais riscos, e também era solteiro. Alberto acreditava que ele sabia o que estava fazendo, não queria saber detalhes e também não o criticava.


			Victor era brincalhão e animado, mas não falava muito de si. Eles se conheceram na faculdade e Victor namorava Simone, uma garota que o deixava sempre perturbado. Ela era bem bonita e sensual, mas muito rebelde. Bem, na verdade, era pirada. De repente ela o tratava com todo o amor do mundo, logo depois parecia totalmente indiferente a ele. Do nada, largou o curso e segundo Victor foi morar em Porto Alegre, onde morava sua irmã. Alberto, mais tarde, ficou sabendo que ela tinha ido morar com um professor do cursinho que ela já havia namorado.


			Victor ficou estranho por um tempo e, do nada, reapareceu como se nada tivesse acontecido. Levantou poeira e deu a volta por cima, mas com sequelas.


			Morava sozinho e não se envolvia em uma relação duradoura. Para ele, as mulheres não mereciam sua confiança. Esfriou com Alberto durante o namoro com Marcela e, com o casamento, estava mais difícil manterem um convívio.


			Mas tinham um grande sentimento de amizade. Alberto que o indicara para a vaga, pois começou a trabalhar na empresa primeiro. Victor trabalhava muito e sempre ficava algumas horas a mais na fábrica.


			A indústria produzia matérias-primas (MPs) e medicamentos. Eles trabalhavam na fábrica de matérias-primas. A empresa era nacionalizada e tinha uma estrutura moderna na área de desenvolvimento e vendas, mas a fábrica de matérias-primas era antiquada. Sofrera reformas, mas precisavam expandir, contudo, a Cetesb não permitia mais que permanecessem na região, pois, com crescimento da cidade, o local acabou virando zona residencial. Logo teriam que sair dali devido aos poluentes.


			Victor cuidava da linha de produção de MPs psicotrópicas. Era uma área com mais controle e também muito mais fiscalizada pelos órgãos sanitários. Victor sempre deixara no ar para Alberto que havia um esquema com excedente dessas matérias-primas, mas ele não demonstrava interesse. Victor sugeria que Alberto poderia estar com ele e que as vantagens financeiras eram ótimas. Nos últimos dias antes da viagem, Victor começou a ser mais claro:


			— Poxa, Beto! Vamos ao jantar hoje! Vai ter muita gente importante e alguns ligados à minha área. Você os conhece e eles te conhecem, daí você pode entrar no negócio.


			— Tô sossegado, Victor. Além do que, estou com ingresso para o jogo do Timão.


			— Mas Beto, sua verba vai melhorar, vai entrar numa grana, cara. Eles te promovem para meu lugar e eu serei promovido para diretoria. Você é meu irmão, só em você eu confio. Já falei de você e precisa me dar essa força, além do que vai te alavancar também.


			Alberto não queria falar não para seu amigão, mas tinha dúvidas do que ia acontecer caso aceitasse.


			— Vou pensar, Victor, mas a tendência é de não topar. As leis estão cada vez mais severas e a Vigilância Sanitária cada vez mais atuante.


			— Que nada! — disse Victor. — O chefão garante a gente, não vai deixar sujar o nome da empresa. Esquema em Brasília.


			— Vou pensar, falou?


			— Com carinho, irmãozinho!


			Alberto já havia sabido de algumas informações do que Victor gerenciava. O próprio Victor deixou escapar em outra conversa. Havia uma sobra de produção ou de importação sem registro de substâncias que eram muito usadas para regime de emagrecimento. Muitas pessoas utilizavam essas substâncias para o controle do apetite que, sendo usadas corretamente, fariam uma educação alimentar. Depois, parariam de usar e se acostumariam a comer pouco e a ingerir alimentos que não engordassem. Mas não era o que acontecia, pois esses produtos geravam uma sensação de energia e uma grande dependência física e psíquica.


			A maioria não educava sua alimentação e ia buscando aumentar cada vez mais a dose. Sabia muito bem sobre isso porque Marcela vivia iniciando e parando os tratamentos. Tomava mais cápsulas por dia do que o recomendado. Usava fórmulas que misturavam várias categorias de substâncias, como laxantes, diuréticos, estimulantes de tireoide, e ficava às vezes agitada, sem conseguir dormir. Dormia na madrugada e depois apagava o restante do dia, não dando foco no que realmente poderia ajudar.


			Alberto buscava convencê-la de tratamentos naturais, exercícios físicos, sopas, vigilantes do peso, mas o que importava era o efeito que as fórmulas lhe causavam. Esse era outro motivo para essa viagem longa, tirar Marcela desse ritmo das fórmulas. Combinaram que ela não iria tomá-las na viagem e ele só iria beber poucas cervejas.


			Alberto pensava que o feitiço havia virado contra o feiticeiro. Ele, que trabalhava na fabricação dessas substâncias, tinha uma esposa que ficara dependente delas. Ele era inseguro de buscar outro emprego e usava de justificativa a difícil economia do país, mas isso não era novidade. Desde que se lembrava, a economia era ruim.


			Agora com o plano real parecia que o país estava deslanchando. Sem inflação, dólar baixinho, abertura de mercado, novas tecnologias e democracia soprando bons ares, podia ser o momento exato para buscar novos desafios.


			Mas estava na Europa e não era hora de pensar em problemas ou na solução deles. Seria melhor curtir as férias e rezar para tudo dar certo.


		




		

			
CAPÍTULO 5


			— Marcela! Acorda, meu anjo.


			Marcela acordava com aquela preguiça do sono à tarde, se espreguiçando e buscando desviar os olhos da claridade.


			— Onde você estava, Beto?


			Alberto lhe dá um beijo no rosto e se deita ao seu lado.


			— Fui telefonar para ganhar os parabéns.


			— Tá feliz? — E Marcela passa a mão em seu cabelo, que já apresentava algumas falhas no topo da cabeça.


			— Que nada! — E olhou com calma, mas tristemente para Marcela. — O exame de intestino da minha irmã deu problema, aí acabaram operando.


			Marcela senta-se rápida na cama e olha assustada para Alberto:


			— Não acredito! De repente assim?


			— É. Não foi tão de repente, né! A gente já estava preocupado fazia um tempo, mas o que ferrou mesmo é que pode ter um câncer aí. Retiraram um pedaço do intestino e agora vamos aguardar todos os exames.


			— Mas ela está bem?


			— A cirurgia foi bem, agora estão vendo se não pegou outros órgãos e se vai funcionar tudo bem. Sei lá, também não entendo nada disso. Preciso ler.


			— Putz! Tadinha, deve estar nervosa?


			— Estava dormindo, nem falei com ela.


			— E aí? Quer voltar para São Paulo?


			— Não sei ainda, o que você acha?


			— Você que sabe. Ela é sua irmã, mas você vai poder ajudá-la estando lá?


			— Sei lá, fico mais ansioso do que ajudo, mas tem o carinho de estar perto e tem a parte da grana, se precisar.


			— Se o problema for dinheiro, elas usam o cartão, quando voltarmos você paga a fatura. Pode ligar todo dia, acho que ela não vai querer que você volte se estiver meio sob controle. Liga amanhã e veja. Se ela estiver apavorada, perdida do que fazer, nós voltamos.


			Marcela o abraçou:


			— Pensa com fé que vai dar tudo certo. Ela é nova e forte, mas estava bebendo muito. Muita vodka.


			— É, eu também estou bebendo muito e, igual ela, só gosto de bebidas fortes.


			— E, no calor do Brasil acaba com fígado e cozinha o intestino.


			— Verdade, sai até fumaça quando vou ao banheiro. Preciso ficar só na cervejinha, e às vezes. Mas tomo uma cerveja e logo vou pra maldita tequila, conhaque, vodka.


			— Então, Beto, combinamos que você ia começar a beber só aos finais de semana. Até que aqui está indo bem, ficou mais na cerveja.


			— É! E você disse que irá parar com as bombas.


			— Não tomei nenhuma, mas já estou uma balofa.


			— É sua cabeça. Inchou as pernas por causa do voo. Mas prefiro você assim, mais calminha. Aliás, melhoraram as pernas?


			— Ainda estão inchadas, mas a dor de cabeça passou e dormi bem, aliás, tenho muito sono. E se eu tomar só uma cápsula pra ficar mais acordada pra passear?


			— Nem vem! Amanhã você anima, vamos para Veneza!


			— Eba! Eu gostei de tudo nessa viagem, Beto, mas é essa moleza no corpo que me mata.


			— Convidei um pessoal pra ir à pizzaria hoje à noite. Tem uma aqui na rua, agora não vou desmarcar. Logo o pessoal vai estar lá embaixo, vamos descer? A gente dá uma volta pela rua até dar o horário.


			— Tá! Vou tomar um banho e já desço.


			À noite, Alberto e Marcela aguardaram o pessoal que tinha sido convidado e ele reforçou que a pizza era por sua conta, e a bebida cada um pagava a sua. O grupo se formou e caminharam até a pizzaria. O ambiente era simples e alguns clientes os observaram pelo falatório em língua diferente, apesar da região, que tinha muitas línguas diferentes do italiano. O garçom era o que podia se chamar de “figura”. Um jamaicano que conhecia um pouco de português, pois já havia morado na Bahia. Falava do gingado brasileiro mostrando uns movimentos e os servia brincando. 


			Todos concordaram que a pizza era muito pior que a de São Paulo, mas Alberto se concentrou na cerveja. Aproveitou a ocasião e bebeu várias marcas em uma boa quantidade, já saindo cambaleante e pronto para cair na cama, mas para dormir.


			Alberto e Marcela já não tinham o mesmo apetite sexual da época de namoro, discutiam quase sempre e se acostumaram a ficar longe um do outro. Até podiam querer, mas quem ia ceder? Alberto comentara um dia com André, amigo seu de infância, que parecia que algumas discussões eram de propósito, tanto da parte de Marcela, quanto dele. Algo gerava um bloqueio.
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